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Apresentação

A Companhia Pernambucana do Meio Ambiente - CPRH,
nestes últimos 12 anos, vem desenvolvendo o Programa
Fazendo Educação Ambiental. A série Joca já é conhecida
por muitos setores da sociedade pernambucana e tem se
multiplicado até mesmo em outros estados do Brasil.
Agora estamos lançando Joca Descobre o... Lixo. Este é,
sem dúvida, um dos mais sérios problemas ambientais que
aflige o mundo, nosso país e nossas cidades. Esta publica-
ção vem somar esforços na direção do encontro de solu-
ções sustentáveis que contribuam para a melhoria da quali-
dade de vida coletiva. O problema é grave, as soluções são
desafios. A responsabilidade é de todos.
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Durante muito tempo, as indústrias, com o processo produtivo, lançavam seusresíduos no meio ambiente sem nenhum tratamento. Chamavam tudo de lixo.Mas, na verdade, nem tudo é lixo. Muitos destes resíduos podem ser tratados ereaproveitados como matéria-prima para outras indústrias. O lixo tóxico, o industriale parte do hospitalar recebem tratamentos diferenciados: são incinerados ouacondicionados em depósitos especiais. No caso dos dois primeiros, novastecnologias buscam diminuir sua produção através do seu reaproveitamento.
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LÍQUIDOS
- Filtros anaeróbicos

- Lodos ativados
- Filtros aeróbicos
- Valor de oxidação

- Tratamento físico-químico
GASOSOS

- Ciclones secos
- Ciclones úmidos
- Filtros de manga

- Filtros eletrostáticos
- Lavadores de gás

SÓLIDOS
- Disposição em
aterro industrial

- Reciclagem
- Compostagem de
resíduos orgânicos
- Reutilização como

matérias-primas para
outras indústrias
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APENAS 9% DO LIXO PRODUZIDO NO BRASIL É SUBMETIDO À COMPOSTAGEM.
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nAos municípios compete o gerenciamento dos ser-

viços de limpeza urbana e legislar sobre os assuntos

de interesse local, em especial  à organização dos ser-

viços públicos;
nAos governos Estadual e Federal, cabe assessorar

e tornar acessível programas de financiamento

envolvendo a limpeza urbana;

nAos industriais cabe cumprir o que diz a legislação

ambiental, quanto garantir a manutenção de um meio

ambiente sadio e equilibrado;

nAo órgão ambiental - CPRH- cabe tanto a

fiscalização, como também a orientação para que o

gerenciamento dos resíduos sólidos funcione com

eficácia e eficiência;

nQuanto a nós cidadãos, cabe a organização na

busca de mais conhecimentos sobre os nossos

direitos, a responsabilidade com os nossos deveres e

a pressão aos setores competentes para que

cumpram o seu papel.
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nOs habitantes da cidade de São Paulo
geram por dia 6,6 mil toneladas de lixo
domiciliar. Considerando-se o lixo
produzido pelo comércio
(supermercados, restaurantes, hotéis,
etc.), o volume aumenta para 12,5 mil
toneladas/dia.

nFabricar uma garrafa para refrigerante com
vidro reciclado reduz em um terço o gasto de
energia. Porém, a substituição por uma garrafa
reaproveitável, reduz o consumo de energia
nove vezes?

nNa cidade norte-americana de Seattle
funciona um interessante programa
chamado �pague por seu lixo�? Os
habitantes da cidade pagam pela
quantidade de lixo que colocam na
calçada. Menos lixo, menos gasto.
Embora seja difícil de acreditar, em dois
anos a quantidade de lixo da cidade
diminuiu em um terço.

n Em 1950 eram produzidos no mundo 7
milhões de toneladas de produtos químicos
e, em 1963, esses valores tinham se
multiplicado por cinco? Atualmente, apenas
três décadas depois, fabricamos mais de 300
milhões de toneladas por ano.

n Uma tonelada de aço reciclado
economiza um barril e meio de petróleo
em sua produção? Como se vê, reciclar
economiza energia e dinheiro.

nAproximadamente 90% dos produtos que
entram em nossa casa saem como
desperdício!

nNos Estados Unidos funcionam, na
atualidade, quase 3 mil programas de
reciclagem de lixo? Nesse trabalho estão
ocupadas 30 mil pessoas. Se 75% dos
resíduos produzidos nos Estados Unidos
fossem reciclados, haveria trabalho para
375 mil pessoas.

nA energia necessária para produzir uma
tonelada de alumínio reciclado, a partir  de
latas velhas de refrigerantes, corresponde a
5% da energia utilizada para extrair e
processar o metal da mina?

nConforme estudos realizados nos
Estados Unidos, para cada milhão de
toneladas de resíduos reciclados são
criadas 2 mil vagas de trabalho?

nNos Estados Unidos, começa a ser
fabricado um plástico feito a partir do amido
de milho, que não polui e se decompõe em
um ou dois anos?

nProduzir papel a partir de papel �velho�
consome cerca de 50% menos energia
do que fabricá-lo a partir de árvores;
utiliza-se 50 vezes menos água, além de
reduzir a poluição do ar em 95%?

nUma tonelada de vidro reciclado significa
uma economia de 80 quilos de petróleo?

VOCÊ  SABIA:
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nComo o vidro é um material que
demora para se recompor, a garrafa que
você joga no lixo hoje poderá ainda estar
sobre a superfície da terra no ano 3000?

nA fralda descartável leva quinhentos anos
para se decompor? As fraldas de tecido de
algodão, que podem ser reutilizadas em
média cem vezes, decompõem-se no período
máximo de seis meses.

nQue a Resolução Nº 05/93 do Conama
determina a responsabilidade dos hospitais
e unidades de saúde pelo plano de
gerenciamento dos resíduos sólidos gerados
em suas atividades?

nQue o plano de gerenciamento dos resíduos
sólidos de serviços de saúde deve incluir a
separação, armazenamento, coleta,
transporte, tratamento e destino final?

nQue o plano de gerenciamento deverá
ser apresentado e aprovado pela CPRH
e Secretaria de Saúde?

n Que os projetos de sistemas de
tratamento e/ou disposição final dos
resíduos sólidos devem ser licenciados pela
CPRH?

nQue a legislação estadual permite a
implantação de aterro controlado até
uma produção diária de 80 toneladas/
dia?

nQue os aterros de Aguazinha (Olinda) e
Muribeca (Jaboatão dos Guararapes e
Recife) vem passando por um processo de
recuperação denominados
biorremediação?

nQue para cada 10 pavimentos de um
prédio, um é desperdiçado, ou seja, 10%
do custo total da obra?

nQue as indústrias brasileiras reaproveitam
40% do alumínio, 30% do papel, 20% do
vidro e 15% dos plásticos?

nQue os lixões são formas incorretas de
disposição dos resíduos sólidos?

nQue existe a proposta do Governo do
Estado de Pernambuco para implantar sete
aterros sanitários visando atender os
municípios da Região Metropolitana do
Recife - RMR?

n Que a RMR irá gerar 6.386,90
toneladas/dia de resíduos sólidos em
2010, segundo projeção da FIDEM?

nDestino final dos resíduos no Brasil:
76% céu aberto
13% aterro controlado
10% aterro sanitário
9% usina de compostagem
1% usina de incineração

Fonte: Sabetai Calderoni 1998.
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